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Muitos agricultores utilizam
grãos como semente para
implantação da safra se-

guinte (sementes de paiol), sem le-
var em consideração a sua qualida-
de fisiológica e sanitária. Essa prá-
tica tem reduzido a produtividade
da cultura, resultando em menor
rentabilidade econômica.

Deve-se tomar cuidado com a
escolha da semente, cuja qualida-
de é fator decisivo para assegurar
uma colheita satisfatória (Soares
et al., 1998). Semente de qualida-
de implica boa capacidade de ger-
minação, alto vigor e sanidade
(Embrapa, 1999).

Todo o trabalho despendido pelo
agricultor para o cultivo de uma
lavoura, desde o preparo do solo até
a colheita, poderá ser perdido se não
forem utilizadas sementes sadias,
de boa qualidade e de variedades
adaptadas às condições edafocli-
máticas (Embrapa, 1999).

Devido aos altos custos para aqui-
sição de sementes de cultivares co-
merciais melhoradas, alguns agri-
cultores e entidades representati-
vas dos agricultores têm reivindi-
cado informações técnicas sobre a
estratégia para a produção própria
de sementes.

Esta estratégia prevê que alguns
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procedimentos sejam adotados, des-
de o planejamento da produção até
o armazenamento das sementes,
visando estabelecer as condições
propícias para a condução da lavou-
ra e evitar problemas futuros (Iapar,
1993).

A produção própria de sementes
pode resultar em benefícios para os
agricultores, como: a redução da
dependência de insumos adquiridos
fora da propriedade; o conhecimen-
to prévio sobre a qualidade das se-
mentes produzidas; o fortalecimen-
to da organização do grupo (em caso
de produção comunitária ou conjun-
ta);  a oportunidade de intercâmbio
de informações entre técnicos e
agricultores;  a seleção direcionada
às condições locais e à preferência
do agricultor (Soares et al., 1998) e
a possibilidade de conservação da
agrobiodiversidade local, no caso de
uso de variedades locais.

O objetivo desse trabalho é rea-
lizar uma abordagem técnica sobre
a produção própria de sementes de
milho, desde a semeadura até o mo-
mento da colheita, beneficiamento e
armazenamento, além de sugerir
opções para melhorar a qualidade
final das sementes de milho varie-
dade para uso próprio em proprie-
dades agrícolas familiares.

Recomendações para a
produção própria de
sementes de milho

 Escolha da área para produção
das sementes

Na escolha da área devem ser
observados alguns aspectos, tais
como: fertilidade do solo, rotação de
culturas, incidência de plantas da-
ninhas e isolamento (Brasil, 2005;
Iapar, 1993; Soares et al., 1998).

O primeiro passo é coletar amos-
tras de solo e encaminhá-las para
laboratório de análises para verifi-
car as condições de fertilidade do
solo (Dal Piva, 1992). É relevante,
para obter uma boa produção de
sementes, a escolha de uma área
com boa fertilidade, visando à nu-
trição adequada das plantas.

Devem-se escolher áreas onde é
realizada rotação de culturas, pre-
ferencialmente, nas quais não tenha
sido cultivado milho nos últimos 2
anos, o que contribui para evitar
e/ou reduzir a proliferação de do-
enças e pragas (Iapar, 1993). É im-
portante que o solo esteja livre de
plantas daninhas.

Recomenda-se também optar
por áreas protegidas e seguras, li-
vres da ocorrência de ventos fortes,
enchentes e enxurradas, causadores
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de tombamento e quebramento (So-
ares et al., 1998; Martin et al., 2007).

Para o cultivo do milho, deve ser
obedecida uma distância mínima de
200m entre lavouras de produção de
sementes de diferentes cultivares
ou de lavouras comerciais (Figura 1),
ou então fazer semeaduras espaça-
das por, no mínimo, 30 dias, evitan-
do que o florescimento ocorra na
mesma época (Brasil, 2005). Este
cuidado visa evitar a mistura de
variedades, que pode levar à perda
de suas características genéticas.

O tamanho da área destinada à
produção própria de sementes deve
ser compatível com a necessidade
dos agricultores (Iapar, 1993), pois
sua condução é uma atividade que
requer muita mão-de-obra e que
exige cuidados adicionais aos das
lavouras para produção de grãos.

Para o manejo do solo, recomen-
dam-se as práticas conserva-
cionistas do plantio direto e/ou cul-
tivo mínimo, por serem importan-
tes na redução das perdas por ero-
são. A correção do solo e as aduba-
ções de base e cobertura devem ser
realizadas com base nos resultados
da análise de solo. Havendo dispo-
nibilidade de esterco animais (aves,
suínos ou bovinos), a adubação or-
gânica poderá substituir, parcial ou
totalmente, a adubação química.

 Escolha da cultivar e semea-
dura

A qualidade física e fisiológica de
uma semente de milho tem origem
na semeadura da lavoura. Isso sig-
nifica dizer que a qualidade da se-
mente que se pretende obter inicia-
se com a escolha das cultivares e
na semeadura do campo de produ-
ção de sementes.

Para definir a variedade que será
cultivada devem ser ponderadas
características como produtividade,
resistência a pragas e doenças, ci-
clo (precoce, médio ou tardio) e de-
mais características de interesse dos
agricultores. É importante também
analisar o reflexo na distribuição da
utilização da mão-de-obra e nos cus-
tos de produção da lavoura.

Como opção para cultivo no Es-
tado de Santa Catarina, tem-se as
cultivares melhoradas SCS 153 (Es-
perança), SCS 154 (Fortuna),
Fundacep 35, BRS Planalto; SHS
3031; AL 34, IPR 114, Fepagro 22,
etc. ou as variedades locais (criou-
las) adaptadas como Pixurum 05,
Amarelão, Palha Roxa, etc. Caso a
escolha seja por uma cultivar me-
lhorada, lembrar que essa deve ser
recomendada para a região de cul-
tivo, conforme Zoneamento Agríco-
la editado anualmente em portaria
específica do Ministério da Agricul-
tura _ Mapa. Ressalta-se que, para
produção própria de sementes de
milho, a cultivar melhorada esco-
lhida deve obrigatoriamente ser va-
riedade de polinização aberta (VPA),
não podendo optar por cultivares
híbridas devido à depressão
endogâmica e conseqüente redução
da produtividade nas gerações
avançadas.

Para variedades melhoradas,
recomenda-se que a cada 3 ou 4 anos
seja adquirida novamente semente
certificada (renovação), visando pre-
servar sua pureza genética. Caso
opte por variedades locais, também

se recomenda realizar intercâmbio
de sementes da mesma variedade
entre vizinhos.

A época de semeadura para pro-
dução de sementes deve ser a mes-
ma da recomendada para a produ-
ção de grãos, evitando-se semeadu-
ras antecipadas ou tardias. A densi-
dade de semeadura deve ser um
pouco reduzida em relação à
indicada para a cultivar na produ-
ção de grãos (cerca de 90% da popu-
lação recomendada), visando facili-
tar as vistorias da área e favorecer
a ventilação, criando condições
ambientais menos favoráveis à in-
cidência de doenças.

 Manejo cultural
Durante o desenvolvimento da

lavoura, a temperatura e a disponi-
bilidade de água influenciam na
qualidade da semente. A nutrição
mineral das plantas, assim como a
competição com plantas daninhas,
o ataque de insetos e a infecção por
doenças têm grande influência na
qualidade das sementes.

Temperaturas baixas e a defici-
ência de água na fase inicial da cul-
tura podem comprometer o sucesso

Figura 1. Isolamento da lavoura
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da lavoura por causarem falhas na
germinação, enquanto ao final do
ciclo (pendoamento-espigamento)
podem impedir que se complete o
enchimento de grãos, comprome-
tendo a produção de grãos e a qua-
lidade das sementes (Flesch &
Massignam, 2000). Além disso, o
excesso de chuvas no período de
colheita pode favorecer o apareci-
mento de fungos nas espigas, com-
prometendo a germinação e o vigor
das sementes.

A lavoura de sementes deve ser
conduzida livre de plantas daninhas
durante todo o ciclo da cultura, pois
estas concorrem com a cultura e
reduzem a produção e a qualidade
das sementes, além de dificultarem
a colheita e serem disseminadas
para outras áreas junto com as se-
mentes (Iapar, 1993).

No controle de pragas e doenças,
devem ser seguidas as mesmas re-
comendações da cultura de grão,
porém com maior rigor. O controle
fitossanitário inadequado contribui
significativamente na redução da
produção e da qualidade das semen-
tes, sendo que em alguns casos com-
promete seu uso como semente.

 Inspeções dos campos de pro-
dução de sementes

As inspeções dos campos de pro-
dução de sementes devem ser rea-
lizadas na fase de floração e na pré-
colheita (Brasil, 2005). O objetivo
desta inspeção é verificar o aspecto
sanitário da lavoura e a presença
de plantas de outras espécies ou de
plantas daninhas. Durante a inspe-
ção devem ser eliminadas todas as
plantas indesejáveis, retirando-as
da área (Iapar, 1993). A inspeção
deve ser realizada durante um
caminhamento em ziguezague em
toda a lavoura (Figura 2), possibili-
tando ao agricultor avaliar as con-
dições do seu campo de produção de
sementes.

 Colheita e seleção de espigas
O momento ideal para realizar

a colheita é a partir do Ponto de

Maturação Fisiológica (PMF), ou
seja, quando a semente não absor-
ve mais nutrientes da planta. O
PMF pode ser verificado através do
aparecimento da camada negra na
região placental da semente (Figu-
ra 3). Nesta fase o milho apresenta
de 28% a 35% de umidade (Martin
et al., 2007). Ao atrasar a colheita,
as sementes ficam expostas às con-
dições adversas de clima, ataque de
doenças e pragas (Martin et al.,
2007). Estes processos desgastam
as reservas nutricionais das semen-
tes, reduzindo a sua capacidade de
germinação e vigor, além de favo-
recer o aparecimento de fungos
(Iapar, 1993). Outrossim, quanto
maior a umidade das sementes,
mais dificilmente podem ser debu-
lhadas sem causar danos mecânicos
(esmagamento). Assim, é recomen-
dado que se efetue a colheita no
momento em que a semente atin-
gir um teor de umidade que permi-
ta sua colheita e trilha (±20%).

Para a colheita do campo de pro-
dução de sementes de milho, exis-
tem duas alternativas possíveis:
colheita de toda a lavoura – busca-
se apenas manter as características
originais da cultivar e/ou seleção de
plantas e espigas no campo – visa-

se uniformizar as características
desejáveis aos agricultores (porte,
tipo de grão, altura de planta,
decumbência da espiga, resistência
a acamamento, resistência à que-
bra, sanidade, adaptabilidade,
empalhamento da espiga, etc.). É
importante que, em ambas as es-
tratégias escolhidas, sejam despre-
zadas as plantas das extremidades
da lavoura, por serem favorecidas
pela inexistência de concorrência.

Figura 2. Caminhamento em
ziguezague

Figura 3. Camada negra da semente (PMF)
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Independentemente da alterna-
tiva utilizada após a colheita das
espigas, estas devem ser imediata-
mente despalhadas e classificadas
(Figura 4). As espigas despalhadas
devem passar pelo processo de se-
leção aproveitando-se apenas as li-
vres de ataques de fungos e insetos
e as bem formadas, eliminando-se
as pequenas e danificadas. Para efei-
to de planejamento, o rendimento
em semente varia entre 25% e 30%
da produção bruta de milho em es-
piga com palha.

Quando se opta pela seleção de
espigas é importante selecionar es-
pigas oriundas de plantas com as
seguintes características morfoló-
gicas: porte médio, pois, dessa for-
ma, a planta sofre menos a ação do
vento e há menos risco de acamar;
menor altura de inserção da espiga
superior, escolhendo aquelas que
estejam, de preferência, da metade
da planta para baixo, para evitar o
“efeito alavanca” e o quebramento
e acamamento de plantas; espigas
decumbentes e bem empalhadas, ou
seja, com a ponta voltada para bai-
xo, visando diminuir a entrada de
umidade e evitar o ataque de inse-
tos e doenças; plantas com caule
grosso e bem enraizadas, para evi-
tar o quebramento e tombamento
com a ação dos ventos.

 Secagem e beneficiamento
Após a seleção das espigas, deve-

se processar a debulha e, imediata-
mente, expor as sementes ao sol
para reduzir a umidade a cerca de
13% (Soares et al., 1998), para pos-
terior beneficiamento e embalagem.
O sol é a melhor alternativa que o
agricultor familiar dispõe para a
secagem das sementes e garantia
da manutenção das qualidades fisio-
lógicas e sanitárias das mesmas.

A limpeza e a padronização do
tamanho das sementes são de fun-
damental importância para a se-
meadura da próxima safra. Para
se obter uniformidade na distri-
buição das sementes e um bom
estande de plantas, é importante
que se utilizem sementes de ta-
manho padronizado e livres de
impurezas de qualquer natureza.

Diversas são as alternativas para
o beneficiamento das sementes.

Dentre elas podem-se destacar os
métodos mecânicos, nos quais são
utilizados máquinas específicas
(classificadores) e métodos manuais,
como a utilização das peneiras. Es-
tes recursos permitem aos agricul-
tores familiares a execução de um
bom trabalho de padronização. Ou-
tra opção de baixo custo e de razoá-
vel eficiência é a eliminação da base
e ponta das espigas selecionadas
(Figura 5).

 Embalagem e armazenamento
A manutenção da qualidade das

sementes pela utilização de diferen-
tes tipos de embalagens e tratamen-
tos durante a armazenagem é de
fundamental importância. O
armazenamento em condições im-
próprias contribui para a redução da
germinação e vigor.

As sementes de milho podem ser
armazenadas sem preocupação por
períodos curtos; entretanto, o
armazenamento prolongado é pre-
judicial, pois provoca mudanças
degenerativas na qualidade física e
fisiológica das sementes.

As melhores condições para con-
servar as sementes são ambientes
secos e frescos, não devendo ficar
em contato direto com o piso. Altas
temperaturas e umidade são condi-
ções que predispõem as sementes à

deterioração (Vieira et al., 1993). As
sementes podem ser embaladas em
sacos de ráfia, juta ou papel. Como
alternativa, dependendo do volume
de semente, pode-se usar botijão de
plástico com tampa, lata com tam-
pa e até embalagens plásticas PET
de 2L (Figura 6). Com o uso de em-
balagens herméticas, os níveis de

Figura 4. Seleção de espigas

Figura 5. Eliminação da ponta e base
da espiga

Figura 6. Opções de embalagens para
armazenamento
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oxigênio no interior destas se re-
duzem e eliminam-se pragas e fun-
gos. As garrafas devem ser bem
cheias (compactas), fechadas e não
devem apresentar furos. Aconselha-
se fazer inspeções periódicas com o
objetivo de detectar possíveis
infestações de pragas e, se neces-
sário, fazer novamente o controle
através de expurgo e/ou produtos
alternativos (Silva et al., 2005).

Considerações finais

É importante que, individual-
mente ou em grupos de agriculto-
res, sejam produzidas sementes pró-
prias de milho. Entretanto, é essen-
cial que haja a orientação de técni-
cos especializados, pois estes pode-
rão solucionar algumas questões es-
pecíficas de cada caso, principal-
mente referente ao marco jurídico
e legal que regulamenta a produ-
ção e a comercialização de semen-
tes e mudas.
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A novidade que vem do campo

Turismo rural: saiba como tornar
este negócio útil e agradável.


